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Resumo 

Este artigo buscou revisar a literatura científica acerca do uso do vídeo para o ensino de 
Higienização das Mãos para os cursos de Fisioterapia, analisando como os professores 
têm utilizado o vídeo educacional em sala de aula, bem como sua eficácia como recurso 
didático. A metodologia foi embasada em etapas adaptadas de uma Revisão Sistemática 
da Literatura, na qual foi realizada a pesquisa de artigos científicos nacionais na íntegra. 
Foram selecionadas 14 publicações sobre o uso de vídeos com finalidade de ensino em 
cursos de graduação na área da Saúde. Como conclusão e implicações, foi sugerido o uso 
do vídeo como recurso tecnológico educacional; entretanto, foram poucas as publicações 
sobre o uso do vídeo para ensinar Higienização das Mãos e essa lacuna encontrada na 
literatura científica atual indica escassez de pesquisas.  

Palavras-chave: vídeo, ensino, higiene das mãos, revisão sistemática 

 AUDIOVISUAL RESOURCE FOR HEALTH EDUCATION 

Abstract 

This paper pursued to review the scientific literature near the use of video for the teaching 
of Hand Hygiene for Physiotherapy courses, analyzing how teachers have employed the 
educational video in the classroom as well as its effectiveness as a didactic resource. The 
methodology was layed in adapted stages of a Systematic Literature Review, in which the 
research of national scientific articles was accomplished full text.  We selected 14 
publications about the use of videos for the purpose of teaching in graduate degree courses 
in the area of Health. As a conclusion and their implications, it is suggested the use of 
video as an educational technological resource; however, there were found few 
publications about the use of video to teach Hand Hygiene and this gap finded in the 
current scientific literature indicates slenderness of researches. 
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 INTRODUÇÃO 

A transmissão de agentes infecciosos nosocomiais ocorre mais frequentemente 
pelas mãos dos funcionários. O estudo de prevalência de infecções nosocomiais mostra 
que cerca de 70.000 pacientes na Suíça sofrem de alguma infecção nosocomial, sendo 
que 2.000 vão a óbito (WEBER, et al. 2016). Entretanto, de maneira geral, muitas pessoas 
no mundo inteiro também sofrem por esses tipos de infecções que evoluem e levam à 
morte.  

As infecções relacionadas à área da saúde (IRAS) são comumente adquiridas após 
a admissão do paciente ou surgem durante a internação ou após a alta, relacionando-se 
aos procedimentos da assistência. Estudo de Silva et al. (2020) evidencia a importância 
da conscientização dos profissionais de saúde em relação ao valor da Higiene das Mãos 
(HM) como forma de prevenção eficaz que evita a disseminação de inúmeros 
microrganismos. Destaca ainda que a adoção desta prática já na graduação em saúde tem 
demonstrado ser mais eficaz, e posteriormente, como formação continuada no ambiente 
de trabalho por meio de intervenções formativas específicas para cada área, com 
utilização de diferentes recursos didáticos audiovisuais que facilitem a fixação de suas 
etapas. 

Diante do exposto, a forte presença da tecnologia no cotidiano de pessoas de todas 
as idades as coloca em um contexto computadorizado e, cada vez com mais familiaridade, 
utilizam mídias móveis e mantêm contato com diversos gêneros textuais digitais. Vale 
resgatar ainda que, em 2015, um levantamento sobre os hábitos de informação dos 
brasileiros indicou serem os jovens os usuários mais assíduos das novas mídias 
(TARDIVO; HENRIQUE; BÔAVENTURA, 2016). 

Nesse cenário, o vídeo educativo no contexto do ensino e da aprendizagem 
apresenta uma aproximação entre a proposta pedagógica utilizada e a acessibilidade 
oferecida aos alunos, tendo em vista que o uso do vídeo está presente na realidade social 
deles, mas torna-se inconsistente no cotidiano educacional. Cabe então ao professor 
adequar e explorar esse recurso em prol das ações didáticas significativas e consistentes, 
pois o vídeo é um recurso viabilizador do aprendizado (TARDIVO; HENRIQUE; 
BÔAVENTURA, 2016). 

Assim, o objetivo do presente estudo foi revisar a literatura científica acerca do 
uso do vídeo para o ensino de Higienização das Mãos (HM) por esta ser uma prática muito 
utilizada em ambiente terapêutico, além do ambiente hospitalar, analisando o uso desse 
recurso em sala de aula visando principalmente à utilização do vídeo sobre esta temática 
para os cursos de Fisioterapia. Este artigo foi dividido em cinco seções: a primeira seção 
contextualiza a temática e apresenta os objetivos geral e específicos; na segunda, o aporte 
teórico é abordado; na terceira, é descrito o método utilizado; na quarta, são feitas a 
análise e suas articulações; na quinta e última seção, são vislumbradas as considerações 
acerca do mapeamento. 

REVISÃO DA LITERATURA 
As novas tecnologias digitais (TD) têm acarretado grande impacto nas áreas da 

Educação e do Ensino, originando novas formas de aprender, disseminar o conhecimento 
e melhorar as relações entre professores e alunos (DA SILVA, 2021). 

Logo, a instituição educacional torna-se um lugar capaz de criar oportunidades 
para utilização de ferramentas tecnológicas por se tratar de um ambiente privilegiado para 
discussão de temas, produção e construção do conhecimento. Nesse contexto, o professor 
pode utilizar tecnologias que propiciem ao aluno desenvolver ações que contextualizem 
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possibilidades educacionais mais ativas, dinamizando o processo de aprendizagem 
(BARBOSA; PEREIRA, 2016). 

O acesso à informação está aumentando a cada dia, facilitado pelos meios de 
comunicação, dentre eles a internet, que tem possibilitado a professores e alunos 
estabelecerem conexões com um mundo globalizado, de modo inclusive, a dar “poder” 
para que as fronteiras do conhecimento sejam extrapoladas. Portanto, já não há dúvidas 
de que as TD favorecem transformações importantes no processo ensino-aprendizagem, 
alterando o processo educacional tradicional, antes passivo, em aprendizado interativo 
(MACHADO, 2016). 

Martins e Gouveia (2019) reafirmam que as tecnologias digitais vêm tomando 
espaço e estão inseridas ainda mais nas atividades profissionais e cotidianas das pessoas. 
Com a globalização, as informações são disponibilizadas sem restrições, e as tecnologias 
nos permitem acessá-las e processá-las com facilidade e de maneira mais rápida e prática. 
Por conseguinte, embora nem todos tenham acesso a desktops ou dispositivos móveis 
e/ou sinal de wi fi para conectar-se à internet, no meio acadêmico milhares de estudantes 
a acessam e a utilizam para estudar (PINA, 2015). 

Assim, propor atividades curriculares a partir de uma perspectiva tecnológica 
permite que os diversos conhecimentos das diferentes áreas afins se comuniquem, 
atuando como uma fonte de apoio à construção do conhecimento. 

Na visão de Freire (2017), o recurso audiovisual surge com uma alternativa no 
processo ensino e de aprendizagem na busca da participação mais ativa de todos os 
envolvidos em consonância com a realidade na qual estão inseridos. Desta forma aliar o 
conteúdo da HM tão importante à área da saúde a um vídeo educativo, torna a educação 
mais ativa e transformadora, deixando de ser um simples ato de depositar e transferir 
conhecimento para ser um ato de uma construção libertadora. 

Pois as infecções são, muitas vezes, disseminadas por contato direto, tendo como 
veículo as mãos dos profissionais da saúde. Mundialmente é investido tempo e esforço 
para promover estratégias de HM e muitos têm sido os esforços considerados e testados 
para tentar aumentar a adesão a este procedimento básico e fundamental à prevenção de 
doenças infectocontagiosas. Entretanto, ainda não se sabe quais os meios e métodos mais 
adequados para se alcançar este objetivo (IBENEME, 2017). 

Gold et al (2017) corrobora esta problemática ao afirmar que as mãos dos 
profissionais da saúde são um instrumento de trabalho e elo de contato físico com os 
pacientes. Entretanto, a presença de microrganismos existentes nas mãos representa risco 
para transmissão das IRAS para eles próprios e para outros, especialmente quando não 
higienizam suas mãos com frequência e qualidade adequada no exercício de sua profissão. 

Exatamente com a finalidade de ensino da HM, tanto durante a formação inicial 
como em capacitações de profissionais da saúde, a utilização de vídeos educativos e a 
facilidade ao seu acesso apontam para a vantagem de sua utilização. Há ainda a 
possibilidade de pausar e de repetir as informações, permitindo, assim, melhor fixação 
dos procedimentos, sendo que a mensagem audiovisual ajuda a reforçar as vantagens de 
adesão a essa prática fundamental na área da saúde (HALP et al., 2020). 

ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS 

Nessa pesquisa, utilizaram-se os pressupostos da abordagem qualitativa, a qual 
foi baseada nos princípios de Revisão Sistemática da Literatura (KITCHENHAM, 2004). 
Foi realizado o levantamento de estudos sobre a temática proposta, uma vez que segue 
um padrão metodológico viável, permitindo a identificação, avaliação e a interpretação 
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dos resultados mais importantes que consigam responder aos questionamentos 
levantados. Dessa forma, seguiram-se as etapas de delineamento da pesquisa, execução e 
análise dos resultados encontrados. 

Para o delineamento do estudo, as questões levantadas foram: Questões de 
Pesquisa: “1) O vídeo vem sendo utilizado como recurso educacional sobre a HM por 
professores da graduação da área da Saúde? 2) De que forma o vídeo vem sendo utilizado 
como recurso educacional na prática de ensino? Se utilizam este é um recurso eficaz? E 
como o utilizam?” Para responder a essas perguntas, foi organizada uma busca de estudos 
em quatro bases de dados, sendo 1. Revistas listadas no índice restrito (A1 e A2) – 
quadriênio 2013 a 2016 nas áreas de Ensino, na Plataforma WebQualis, 2. Portal de 
Periódicos CAPES, 3. PubMed e 4. Bireme. O período de busca foi delimitado de 2015 a 
2019, seguido da quantificação e análise dos trabalhos encontrados.  

Foram selecionados para a avaliação todos os artigos que continham a 
combinação dos descritores: “higienização das mãos”, “educação e vídeo”, “educação em 
fisioterapia”; “prevenção de doenças”. Foi feita a seleção de artigos originais com 
vinculação à área do Ensino, a extração dos dados foi edificada em formulário específico, 
com registro de acordo com cada base de dados pesquisada. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Para a primeira busca, foi realizado um mapeamento das produções científicas 
publicadas nos periódicos predefinidos pelo delineamento do estudo com estratificação 
na plataforma Sucupira com Qualis como A1 e A2, Classificação de Periódicos 
Quadriênio 2013-2016, nas áreas de Ensino e Ciências da Saúde vinculadas também na 
área de Ensino, abrangendo o intervalo de busca de 2015 a 2019. A busca ocorreu no mês 
de setembro e outubro de 2020, quando então foram selecionadas somente revistas na 
área do ensino em Língua Portuguesa, com foco na utilização do vídeo como recurso 
didático para o ensino da HM em cursos de graduação na área da Saúde.  

Nos resultados da pesquisa realizada nas revistas selecionadas da plataforma 
Sucupira nos últimos cinco anos e que tratam da utilização do vídeo como recurso 
didático para o ensino da HM  foram encontrados 131 artigos sendo selecionados 3 

Após a busca em 67 revistas com Qualis A1 e A2, foram encontrados apenas 3 
artigos abordando a temática na Língua Portuguesa. 

A segunda busca foi realizada no Portal da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Nível Superior (CAPES), utilizando os termos nas áreas de Ensino e Ciências da Saúde, 
abrangendo o intervalo de busca de 2015 a 2019. A busca ocorreu no mês de novembro 
de 2020, quando então foram selecionadas somente revistas em língua portuguesa, com 
foco na utilização do vídeo como recurso didático para o ensino da HM em cursos de 
graduação na área da Saúde. Assim, foram encontrados 22 artigos, sendo que somente 9 
foram incluídos. 

A terceira busca foi realizada na base de dados do PubMed, utilizando os termos 
(“HandDisinfection”and“Video”) e (“HandDisinfection”and“DiseasePrevention”), 
abrangendo o intervalo de busca de 2015 a 2019, em língua portuguesa, de forma a 
verificar em todo texto não apenas no título ou nas palavras chaves. A busca ocorreu no 
mês de outubro de 2020, quando então foram pesquisados artigos somente em língua 
portuguesa, com foco na utilização do vídeo como recurso didático para o ensino da HM 
em cursos de graduação na área da Saúde. Entretanto, não foi encontrado nenhum artigo 
referente à busca da temática em língua portuguesa, com foco na utilização do recurso de 
vídeo. Na quarta busca, utilizaram-se os mesmos descritores e critérios de inclusão da 
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terceira busca; foi realizada na base de dados da Bireme, sendo encontrados e 
selecionados 2 artigos.  

Da primeira busca, dos 131 artigos encontrados, apenas três atendiam à  proposta. 
O primeiro artigo foi de Giassi e Ramos (2016), que realizaram uma pesquisa qualitativa 
e descritiva. Os alunos nas aulas de ciências da Rede Pública Estadual de Criciúma / Santa 
Catarina realizaram trabalhos por meio de pesquisa na internet, programa Power Point, 
criação de vídeo no programa Moviemaker, câmera e gravador de áudio do celular e 
vídeos do YouTube. Os estudantes obtiveram bom desempenho.  

Em uma revisão de literatura para educação médica sobre a utilização de filmes e 
vídeos, Pastor Junior, et al (2016) verificou que em dez anos há escassez de artigos 
publicados, sendo encontrados 18 artigos que abordam a temática de vídeo e ensino. Os 
autores sugeriram ainda que desses, 11 foram redigidos nos últimos três anos, 
evidenciando a relevância da presente revisão, já que é sugerido ter uma probabilidade de 
aumento da produção acadêmica sobre essa temática a despeito dos artigos não 
disponíveis para a leitura gratuita. 

Por último, o terceiro artigo incluído foi de Pastor Junior, et al (2020), os autores 
do artigo apresentaram os seus resultados sobre o estudo do uso de um vídeo educativo 
em uma dinâmica da área da saúde formativa da graduação de enfermagem no Rio de 
Janeiro. Como resultados, verificaram que os espectadores seguiram as leituras esperadas 
para o vídeo, que foi construído para valorizar e orientar sobre a consulta de enfermagem, 
nele perceberam boa aceitação em relação a sua proposta.  

Da segunda busca, resultaram 9 artigos inclusos. O primeiro artigo encontrado, de 
Santos (2020), aborda o resultado obtido através de um experimento com um modelo de 
tutorial para o ensino de software CAD Tridimensional. Para seu desenvolvimento, foram 
utilizados elementos como texto, vídeo e imagens estáticas, tendo sido verificado que o 
vídeo é um elemento facilitador do processo de aprendizagem para os alunos.  

O segundo artigo, de autoria de Pereira (2016), constatou que a utilização das 
mídias tecnológicas no ensino como vídeo, áudio, som, animação, texto, gráficos, entre 
outras, possibilitou um avanço no processo de aprendizagem.  

Em um estudo para ensinar higienização bucal em pacientes em quimioterapia, 
através de vídeo para graduandos de enfermagem no interior paulista, Stina e Zamarioli 
(2015) constataram em estudo antes-depois da intervenção com o vídeo que o uso deste 
recurso melhorou o conhecimento cognitivo e procedimental dos graduandos de 
enfermagem, tendo havido uma boa adesão.  

Em um artigo de revisão sistemática, Bueno e colaboradores (2020) examinaram 
quais são as tecnologias educacionais utilizadas pela fisioterapia, tendo sido encontrados 
o vídeo, a multimídia e a simulação.

Danek e colaboradores (2016) realizaram um estudo randomizado sobre a prática 
da intubação orotraqueal; foi aplicado a 30 alunos da graduação do curso de medicina 
com o objetivo de avaliar a retenção da aprendizagem por meio da utilização do vídeo 
para o ensino. Os alunos foram separados em dois grupos, um utilizou o material didático 
e o outro o vídeo sobre a intubação orotraquel, como resultado, ambos os grupos 
mostraram conhecimento para a execução do procedimento; entretanto, o grupo que 
utilizou o vídeo apresentou melhor desempenho na avaliação teórica. 

Moraes e colaboradores (2015) apresentaram os resultados das atividades 
realizadas na capacitação de professores de Química e Ciências do ensino básico de União 
da Vitória-PR, cujo objetivo era a replicação das práticas utilizadas junto aos alunos 
destes professores em treinamento. Foram usados como metodologia o vídeo e a música 
como instrumentos motivadores no processo de ensino e aprendizagem.  

Em uma revisão de literatura sobre o uso do vídeo em sala de aula de Matemática, 
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Borba e Oechsler (2018) procuraram verificar três vertentes para o uso do vídeo: gravação 
de aulas, vídeo como recurso didático e produção de vídeo. A ideia de se utilizar o vídeo 
como recurso didático é antiga, porém potencializado com o advento da internet. Os 
recursos audiovisuais podem ser empregados no processo de aprendizagem, bem como 
na expressão das ideias, possibilitando sua utilização para cenários perigosos 
(experimentos químicos, por exemplo), ilustrações de cenas épicas, oportunizando que o 
mesmo vídeo seja usado em diferentes níveis educacionais. 

Branco e Barbas (2015) abordaram a temática da igualdade de gênero pelo vídeo 
“Vida Maria”, de Marcio Ramos. O trabalho visou relatar a experiência do conteúdo do 
curta-metragem. A partir da utilização do vídeo, foi possível uma reflexão de como é 
ferramenta de apoio para trabalhar com os problemas do cotidiano da sociedade, 
favorecendo mudanças na vida desses alunos, sendo o vídeo um importante aliado na 
mudança comportamental e nas boas práticas educativas. Dentro dessa perspectiva, a 
utilização do vídeo educativo pode ser tomada como um fator estimulador ao processo de 
aprendizagem, podendo ser utilizado em diferentes níveis educacionais.  

Por fim, da quarta busca, apenas 2 artigos foram inclusos. O artigo de Lima e 
colaboradores (2017), realizado pelo Departamento de Enfermagem da Universidade 
Federal do Ceará (UFC), relata a construção e a validação de um vídeo educativo para 
orientação de pais de crianças com cateterismo intermitente limpo. Com a aplicação do 
vídeo, conclui-se que o recurso audiovisual se destaca por permitir a comunicação em 
massa, sendo um material atrativo pelo seu visual e que, quando aliado à educação em 
saúde, é um facilitador da aprendizagem do usuário, estimulando e transformando hábitos 
de saúde, trazendo benefícios a sua clientela. 

Ao utilizar a produção de vídeo educacional como uma estratégia na formação 
docente para os docentes do Mestrado Profissional Ensino na Saúde (CMEPES) da 
Universidade Estadual do Ceará (Uece), Lima (2019) relata que os avanços tecnológicos 
no processo de construção do conhecimento têm ressignificado o ato de ensinar e 
aprender. Partindo dessa perspectiva, analisou a experiência de produção de um vídeo 
educacional como estratégia de formação pedagógica. Ao aplicar esse recurso, verificou 
que os vídeos educativos são importantes ferramentas para os discentes, proporcionando 
a exploração do conteúdo de forma atrativa e dinâmica, permitindo a interação em sala 
de aula, melhorando a compreensão e a contextualização, evidenciando o papel do 
docente como mediador na construção do conhecimento. 

Poucos foram os trabalhos encontrados que atendiam a temática na língua 
portuguesa. Assim, resta a hipótese de que o vídeo utilizado como recurso digital para o 
ensino da HM ainda continua em aberto, principalmente dentro dos cursos de graduação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Partindo do contexto exposto, pode-se considerar que o vídeo educativo é um 
recurso extremamente importante e válido no processo de aprendizagem especialmente 
para área da Saúde. 

Questiona-se sendo a HM um tema de suma importância, qual seria o motivo de 
poucos serem os achados sobre o tema proposto? Ainda as três questões levantadas no 
início dessa revisão como: O vídeo vem sendo utilizado como recurso educacional sobre 
a HM por professores da graduação da área da Saúde? De que forma o vídeo vem sendo 
utilizado como recurso educacional na prática de ensino? Se utilizam este é um recurso 
eficaz? E como o utilizam? 

Evidenciou-se nesta pesquisa que o vídeo tem sido utilizado sim, sendo relatado 
o seu uso como um recurso excelente para o aprendizado. A lacuna encontrada é de que,
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de fato, na literatura científica atual, escassas são as pesquisas que abordam a higiene das 
mãos utilizando o vídeo como meio para ensino na graduação.  

 Entretanto, que parece faltar, além de capacitação para os docentes na utilização 
deste recurso e no que tange especificamente a nossas perguntas de pesquisa, é o 
desenvolvimento de vídeos que orientem a Higienização das Mãos para o curso de 
graduação em Fisioterapia, visto que profissional fisioterapeuta tem contato direto com 
seus pacientes, podendo, se não for instruído corretamente, tornar-se um vetor de 
contaminação, transmissão ou infecção por vírus e bactérias. 

Conforme apresentado pelos trabalhos acima citados, inúmeras são as áreas de 
ensino, como Ciências da Saúde, Ciências Exatas e Ciências Humanas, que utilizam os 
vídeos educativos em sua formação. Entretanto, como já descrito anteriormente, a prática 
da HM, especialmente na área da fisioterapia, apresenta uma lacuna de conhecimento a 
ser preenchida.  

Fica clara, desta forma, a escassez dos estudos que verificaram a temática proposta 
para esta revisão, sobre a utilização do vídeo como recurso didático, para o ensino 
especialmente na graduação de fisioterapia, indicando a necessidade de que novas 
revisões sejam realizadas e ainda, de que pesquisas de campo também sejam 
desenvolvidas para tentar responder se para o ensino da higienização das mãos na 
graduação em Saúde o vídeo também poderia ser um recurso diferencial uma vez que ele 
já é muito utilizado para vários meios, e estudos já mostraram o seu uso e sua eficácia. Sendo assim, é de suma importância a valorização do recurso audiovisual, que, 
dentre outras vantagens já expostas acima, pode facilitar a aprendizagem de inúmeros 
conteúdos que necessitam ser trabalhados no contexto da formação de profissionais da 
saúde. 
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